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			Capítulo 1


			 

			Apenas uma porta separava Emma Jane Robards da sua meta, mas não era uma porta qualquer. Tratava-se de uma porta muito especial: grande, de nogueira e com um nome escrito em letras douradas que indicava a importância do ocupante do escritório a que dava acesso: Piers Redfield. 

			Lawrence dissera-lhe que não valia a pena tentar marcar uma entrevista, pois um exército de empregados ocupava-se de afugentar possíveis intrusos, e, naquele instante, Emma perguntava-se porque deixara que Lawrence a convencesse a agir como uma espia amadora. 

			A resposta era que desejava ajudá-lo. Só por esse motivo estava ali, arriscando-se a que, a qualquer momento, o segurança a expulsasse do edifício. Levantou o queixo, respirou fundo e bateu com os nós dos dedos à porta que protegia a fortaleza. 

			– Entre! 

			Emma girou a maçaneta, entrou e ficou paralisada pela surpresa. Diante de si havia um escritório enorme com janelas gigantescas, através das quais se avistava um bosque, e com quadros nas paredes, que até um olho inexperiente como o seu identificaria como sendo originais. Mas, mais do que o ar geral de exclusividade e de riqueza que flutuava na divisão como um perfume intenso, o que lhe tirou a respiração foi o homem que se sentava atrás de uma enorme secretária: Piers Redfield em pessoa. 

			– Quem é a menina? 

			Emma sentiu o impulso de sair dali a correr, mas não estava disposta a comportar-se como um coelhinho assustado. Embora tivesse diante de si o presidente multimilionário de uma empresa gigantesca e ela não fosse mais do que uma empregada, não se deixaria amedrontar. 

			– Sou Emma, uma amiga de Lawrence. 

			– Lawrence? – as sobrancelhas escuras que emolduravam uns olhos penetrantes cor de safira arquearam-se num olhar inquisidor. 

			Emma agarrou com força a mala que segurava. 

			Os batimentos do seu coração aceleraram e sentiu que uma mão invisível lhe apertava a garganta. 

			– O seu filho. 

			– Eu sei que é meu filho, mas isso não explica a sua presença aqui. Aliás, como conseguiu evitar o controlo da recepção e da minha secretária? 

			– Toda a gente está a ver o desfile e, como é sábado, há pouco pessoal... 

			Ao sair do metro e ao ver-se arrastada pela corrente de gente que se amontoava nos passeios, Emma rezara para que a distracção geral lhe facilitasse a entrada no edifício, e o milagre acontecera. Passara pelo controlo de segurança como se fosse invisível. 

			– É hoje? 

			Sem esperar resposta, Piers levantou-se e olhou pela janela. O seu porte era majestoso e Emma surpreendeu-se pelo facto de o seu ar de segurança a perturbar tanto. Contudo, estava ali com uma missão concreta e não pensava permitir que a riqueza e o poder do homem que tinha diante de si a intimidassem. Lawrence já a advertira de que ele era capaz de usar qualquer truque para dobrar a vontade daqueles que o rodeavam. Com ela, não o conseguiria.

			– Não acredito que consiga ver alguma coisa. É demasiado alto – comentou, tanto literal como metaforicamente. Piers Redfield ocupava um pedestal inacessível. 

			– Mas que rico serviço de segurança! Foi Lawrence que a mandou? É uma das suas namoradas? 

			Uma das suas namoradas. Pretendia ser um insulto e Emma interpretou-o como tal. 

			– Espero que ele não me veja nessa categoria. 

			O sorriso cínico que se desenhou no rosto de Piers fez com que se arrependesse imediatamente de ter feito aquele comentário. 

			– Ele não me disse que tinha uma relação especial – comentou ele, apoiando-se na secretária e olhando-a com ar perscrutador. 

			– Como poderia ter dito o que quer que fosse, se o senhor nem sequer responde aos seus telefonemas? – a acusação escapou dos lábios de Emma automaticamente e, uma vez mais, teve motivos para se arrepender, quando Piers inclinou a cabeça para trás e deu uma sonora gargalhada. 

			– Pobre Lawrence! Se é essa a estratégia que pensa adoptar, será melhor ir directo ao assunto. Enviou-a para me pedir dinheiro? 

			– Claro que não! Eu só queria contar-lhe os sacrifícios que ele está a fazer para financiar a sua nova carreira e explicar-lhe que finalmente descobriu a sua verdadeira vocação. Ele disse-me que o senhor está constantemente a subvalorizá-lo. Toda a gente merece uma oportunidade, senhor Redfield. O senhor não recebeu nenhuma ajuda ao iniciar a sua carreira?

			 

			 

			O trabalho, a determinação e a capacidade de tomar decisões difíceis sem hesitar tinham-no levado ao topo sem a mais pequena ajuda do seu pai. Piers contemplou a bela mulher de cabelo castanho e olhos cor de mel, com um sinal encantador na maçã do rosto esquerda, e disse para consigo que não podia culpá-la por ter pensado que ele era um pai cruel e Lawrence o pobre filho incompreendido e rejeitado. Se tivesse mais tempo, adoraria mostrar-lhe a verdade e facultar-lhe alguns dados desagradáveis sobre aquele pobre, incompreendido e rejeitado filho, mas Piers pensou que não conseguiria fazê-la mudar de opinião e que, portanto, seria uma perda de tempo. 

			Viu as horas no seu Rolex de pulso. 

			– Que sacrifícios fez o meu filho ultimamente? Terá de ser breve. Faltam três minutos para a minha próxima reunião. 

			Emma tossiu. Daria tudo para beber água e aliviar a secura de garganta que sentia. O que a fizera pensar que poderia conseguir entender-se com o empresário de fama internacional que todos os jovens queriam imitar? E o pior de tudo era que nem sequer tivera em conta que ele também era famoso pelo seu charme. 

			– Vendeu o carro e a mota, mas não conseguiu reunir o capital suficiente para se estabelecer na Cornualha. Além disso, terá de pagar uma renda e comida. Vai ser preciso algum tempo até que o negócio comece a prosperar, mas asseguro-lhe que será um sucesso. Tem ideia do talento que o seu filho tem? 

			– Conheço perfeitamente o talento do meu filho, menina... 

			– Robards. 

			– Menina Robards. Mas receio que não seja o mesmo a que a menina se refere. E, se por acaso isso lhe interessa, duvido que um negócio de cerâmica consiga ser bem sucedido num lugar onde já há centenas deles. Se quer saber a minha opinião, embora suponha que ela não lhe interesse... – cravou um olhar gelado em Emma, – Lawrence só pretende viver à minha custa. Dei-lhe dinheiro para imensas ideias disparatadas, e esbanjou a herança da mãe em menos de um ano. Considero que fiz tudo o que pude por ele. Lamento que tenha vindo para nada, menina Robards. 

			Piers contornou a secretária e pousou a mão sobre o telefone. 

			 

			 

			Emma não podia acreditar que ele estivesse a mandá-la embora com tanta frieza. Afinal de contas, estava ali para falar sobre o seu filho, não sobre um desconhecido. Na noite anterior, tivera pela primeira vez na sua vida um homem a chorar nos seus braços. Lawrence ficara descontrolado e falara-lhe da sua infância infeliz, da morte da sua mãe, das infidelidades às quais esta se vira arrastada pelo vício ao trabalho do seu pai, da frieza deste para com ele. Com olhos cheios de dor explicara-lhe como tudo aquilo o impedira de entrar na universidade. Era um ser desconsolado e ela sentira um desejo intenso de protegê-lo. Inicialmente, não fora mais do que a sua vizinha mas, depois, tinham ficado amigos e mais de uma vez tivera de dar-lhe de comer quando Lawrence ficava sem dinheiro para ir às compras. O mínimo que o seu poderoso pai podia fazer era prestar atenção ao que tinha para lhe dizer! 

			– Senhor Redfield – Piers ergueu os olhos desconcertado quando Emma atravessou a divisão e pousou a sua mão sobre a dele. 

			Tinha a pele tão suave como o veludo e uma corrente de sensualidade percorreu-o ao sentir o seu toque. Durante uma fracção de segundo ficou paralisado mas em seguida recuperou o controlo sobre si mesmo e adorou ver que Emma corava intensamente e retirava a mão como se se tivesse queimado. 

			Podia não respeitar Lawrence mas tinha de elogiá-lo pelo gosto em relação àquela mulher. Evidentemente, era demasiado jovem, teria uns vinte e quatro anos, mas ninguém podia negar que era corajosa e... o casaco justo que trazia sobre o vestido insinuava um busto magnífico... Piers meteu a mão no bolso e respirou fundo para afugentar pensamentos lascivos da sua mente. 

			– Queria mais alguma coisa, menina Robards? 

			– Não abandone o seu filho! Ele precisa da sua ajuda, não da sua desaprovação. Pediu-me para lhe dizer que será a última vez que recorre a si. Porque não lhe dedica meia hora do seu tempo? 

			– E que proveito vai tirar de tudo isto, menina Robards? 

			– O que quer dizer com isso? – Emma franziu o sobrolho. O seu perfume envolveu Piers e, uma vez mais, sentiu um forte desejo por aquela mulher. 

			– O que ganha a menina em troca? Quer levar uma vida fácil na Cornualha? 

			Emma olhou-o, atónita. Pensava que se tratava de um estratagema para ficar com o seu dinheiro? Ela, que sempre prestava ajuda aos outros, que não sabia o que era ser desonesta... Teve de conter-se para não o esbofetear. 

			– Devia ter esperado uma resposta assim tão mesquinha de um homem como o senhor – disse, acaloradamente. – Para sua informação, só vim porque Lawrence me pediu e porque acredito nele. Pessoalmente, não me sinto minimamente impressionada com a sua riqueza nem lhe pediria dinheiro mesmo que estivesse a morrer à fome. Nem todos estamos preparados para gerir empresas milionárias. A maioria tem de resolver pequenos problemas diários para sobreviver. 

			– Já foi para a cama com ele? – perguntou ele, deixando passar uma certa curiosidade por saber a que problemas se referia no seu caso. 

			– O quê?!

			Emma olhou-o como se ele acabasse de a acusar de desfalque. 

			Piers cruzou os braços e observou-a atentamente, deslizando os olhos pelo seu corpo e detendo-os sobre o seu peito. A reunião teria de esperar...

			– Mantém relações sexuais com o meu filho? 

			– Como se atreve! Não lhe diz respeito! – Emma não pensava contar-lhe que Lawrence tentara seduzi-la em numerosas ocasiões mas que ela, embora se sentisse atraída por ele, não quisera dar esse salto. No momento, preferia continuar a ser sua amiga. 

			Por outro lado, passavam muitas raparigas pelo seu apartamento. Tratar-se-ia de uma herança familiar? Segundo Lawrence, o seu pai tinha fama de Don Juan. Emma recordou-o naquele momento e teria dado tudo para travar o seu coração quando Piers olhou para ela como se tentasse imaginar que aspecto teria nua. 

			– Com certeza que sim. Se não, porque haveria de defender a sua causa? Não seja tão inocente, menina Robards. Ele está a usá-la, e receio que não é a primeira que se deixa enganar pelo seu encanto enigmático – Piers passou a mão pela testa antes de sorrir de uma forma que envolveu Emma numa nuvem de calor. – A menina é o meu prémio se eu aceitar ajudar Lawrence? 

			– Como? – por um instante, Emma preferiu não compreender a pergunta. Custava-lhe acreditar que um homem com o poder de Redfield se incomodasse a insinuar-se a uma rapariga vulgar como ela. Quando se deu conta de que aquela era a única interpretação possível, ficou furiosa. – Como se atreve a insinuar algo tão horrível? Lawrence avisou-me da má opinião que tem dele, mas nunca pensei que fosse tão baixa. Acha mesmo que o seu filho faria algo tão desprezível? E, sobretudo, acha realmente que eu teria aceitado? 

			Piers olhou para ela, impassível. 

			– Vê-se que não conhece Lawrence tão bem como pensa. Quanto mais depressa se aperceber de que está a usá-la, melhor. 

			– Não está a usar-me! Lawrence e eu somos amigos! Confio nele plenamente. 

			– Bom, aconselho-a a ter cuidado. 

			Emma deu-se por vencida. Estava a perder o seu tempo. Era evidente que Piers não tinha a mínima intenção de ajudar o seu filho. O que talvez ele não soubesse era que a sua atitude podia custar-lhe cara. Tinha consciência de que o seu filho sofria de uma depressão crónica? Não era aquele o momento para contar-lhe o que quer que fosse. Era evidente que estava impaciente para que se fosse embora para poder ir para a sua reunião e ela não estava disposta a continuar a ser interrogada sobre a sua vida privada. 

			– O facto de eu ir para a cama com Lawrence ou não, é o menos – disse, abatida. – Vim pedir-lhe que fale com ele e que o ajude, e não só economicamente. Tem tendência para a depressão e isso preocupa-me. Ele não é tão forte quanto o senhor. 

			Piers sabia bem que o seu filho tinha uma veia melancólica. Fora sempre uma criança exigente e egoísta e continuara a sê-lo na sua idade adulta, comportando-se como se o mundo, e sobretudo o seu pai, lhe devessem alguma coisa. Piers perdera a conta das reuniões de trabalho que marcara para ele com os seus amigos e clientes. Mas uma e outra vez, Lawrence desiludira-o. Ou surgia algo mais importante e se esquecia da reunião ou, se começava a trabalhar, ao fim de algumas semanas despedia-se com a desculpa de que «não era exactamente o que procurava». Com o tempo, Piers chegara à conclusão de que o seu filho não seria capaz de identificar o que procurava nem se o tivesse à frente do seu nariz. Por isso, não compreendia como se sentia Emma Robards atraída por ele, além do seu físico, e essa era a razão pela qual lhe perguntara se pensava tirar algum proveito da situação. 

			– Asseguro-lhe que Lawrence sobreviverá. É demasiado egocêntrico para privar o mundo da sua existência, portanto, não precisa de se preocupar com ele. 

			– É só isso que tem a dizer? – Emma estava terrivelmente tensa. Não podia acreditar que a conversa ia acabar sem sombra de esperança. O pobre Lawrence ia ter uma terrível desilusão. Antes de se despedir dela, dissera-lhe que se não tivesse sucesso, se daria por vencido. Os bancos já não lhe concediam empréstimos. Nem sequer o nome do seu pai servia para que lhe prorrogassem os empréstimos que ainda devia. 

			 

			 

			Piers abriu a porta para indicar que dava a conversa por terminada. Emma sentia que o seu rosto ardia e teve de fazer um esforço sobre-humano para conter as lágrimas. Não suportava a ideia de decepcionar um amigo. Quando aceitara ir falar com Redfield, tivera a convicção de que podia triunfar. Sempre tivera a habilidade de dar-se bem com toda a gente e pensava que, por mais severo que Piers pudesse ser, devia ser humano e, portanto, incapaz de abandonar o seu único filho quando mais precisava dele. 

			– Não leve isto a peito, menina Robards. A menina não é responsável pelo que Lawrence faz com a sua vida. Afinal de contas, é um adulto, tomou as suas próprias decisões e deve aprender a assumir as consequências. 

			Emma não viu nem um laivo de pena nos olhos frios e cristalinos de Piers. Não parecia conceber a possibilidade de a sua decisão ser errada. Nem que com ela abandonasse o seu próprio filho. 

			– Não posso fazer nada para o fazer mudar de ideias? – Emma olhou para Piers implorante, e este sentiu uma onda de calor a percorrer-lhe o corpo. Era indubitável que aquela mulher tinha uns olhos maravilhosos, emoldurados por umas pestanas longas da cor do caramelo derretido. 

			– Essa pergunta pode metê-la em muitas confusões, menina Robards – disse, com voz séria, Emma ergueu-se como se acabasse de receber uma bofetada mas, ao mesmo tempo, sentiu-se subjugada pelo olhar cheio de sensualidade com que Piers a contemplava. Os seus mamilos endureceram e teve de morder o lábio para conter uma exclamação. 

			– Eu... eu... – balbuciou, sem encontrar as palavras. 

			– Fique com o meu cartão – disse Piers, com voz sedutora. E, tirando um cartão do bolso do seu casaco, pegou-lhe na mão e entregou-lho. – Porque não me telefona um dia destes? 

			Emma afastou os olhos dele para recuperar a serenidade. Estava convencida de que se não se fosse embora acabaria por se encontrar numa situação embaraçosa. As coisas não estavam a correr como calculara. Como era possível que o pai de Lawrence estivesse a sugerir-lhe que lhe telefonasse em vez de aceitar ver o seu filho? 

			– Se estou aqui, senhor Redfield, é pelo seu filho. Isso não significa nada para si? Duvido que queira que lhe telefone para marcar um encontro com Lawrence. 

			Piers olhou-a de modo impassível. O tom de indignação de Emma não parecia impressioná-lo. 

			– O que acha, menina Robards? 

			– Que não merece ser pai! – exclamou Emma, ao mesmo tempo que pendurava a sua bolsa no braço para rasgar o cartão e atirar os pedaços para o chão. 

			Piers limitou-se a esboçar um enigmático sorriso que iluminou o seu belo rosto e encolheu os ombros. 

			– Se mudar de ideias, sabe onde encontrar-me.

			Emma saiu para o corredor e afastou-se a toda a velocidade com receio de dizer ou fazer algo de que pudesse arrepender-se. 

			 

			 

			Piers voltou para a secretária e deu uma vista de olhos distraída à sua agenda. A ideia de que o seu filho tivesse tentado seduzir Emma Robards, e que, através dessa sedução, a instigasse a fazer o trabalho sujo por ele indignava-o. Como era possível que fosse capaz de tudo para conseguir o que queria? Piers soltou um palavrão ao mesmo tempo que se deixava cair na poltrona e desapertava o nó da gravata que, o estrangulava. As coisas entre ele e Lawrence iam de mal a pior, e ele não sabia como melhorar essa relação. Tentara tudo, mas a cada nova tentativa deparara-se com um fracasso. 

			Talvez tivesse sido por causa disso que Lawrence lhe enviara um isco, num esforço de ludibriá-lo, de conseguir mais dinheiro... Teria pensado que não o aceitaria? Consideraria o seu pai demasiado velho para achar atraente uma bonita jovem como Emma? 

			Ao pensar nela e nos seus inocentes olhos castanhos, Piers sentiu um calor erótico no sexo e disse para consigo que Lawrence devia ter aprendido há muito tempo que não havia nada que agradasse mais ao seu pai que enfrentar um desafio.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			– Como correu tudo com o velho? – Lawrence entrou na sala de Emma com o cabelo alvoroçado, o tronco nu e umas calças de ganga largas, e deixou-se cair no sofá. Os seus olhos azuis escrutinavam o rosto de Emma com ansiedade e esta não soube o que dizer. Como podia dizer-lhe que fracassara quando ele a contemplava como se fosse a sua única salvação? 

			– Pelo menos conseguiste vê-lo, suponho. 

			Com um sorriso nervoso, Lawrence agarrou numa maçã de uma fruteira e deu-lhe uma dentada. 

			Emma franziu o sobrolho. 

			– Porque não estás vestido? Estamos em Novembro, não em Julho. 

			Lawrence encolheu os ombros. 

			– Acabei de tomar banho. Assim que te ouvi chegar desci para te ver. 

			Emma ouviu passos no andar de cima e engoliu em seco. 

			– Estavas com uma rapariga? 

			A expressão de Lawrence escureceu-se. 

			Deixou a maçã a meio na fruteira e aproximou-se de Emma. 

			– Não significa nada para mim. Tu sabes que estou a passar por um mau bocado e preciso de um pouco de atenção, alguém a quem abraçar. 

			Emma não hesitou em interpretar o comentário como uma recriminação. Lawrence tinha de recorrer a mulheres que «não significavam nada» porque ela se negava a ir para a cama com ele. 

			Emma respirou fundo para ignorar a dor e a desilusão que sentiu. 

			– Eu também tenho sentimentos e expliquei-te muitas vezes que preciso de tempo. Dizes-me que queres que sejamos mais do que amigos mas vais para a cama com outras mulheres. Não te percebo. 

			– Lamento magoar-te, querida. Não te zangues, por favor. Contudo, deves compreender que um homem tem certas necessidades e se tu estivesses disposta a manter relações comigo, eu não iria para a cama com outras. 

			Dizendo para si que era demasiado compreensiva, Emma conteve as lágrimas que ameaçavam deslizar pelo seu rosto. Nem sequer dera ainda a má notícia a Lawrence... 

			– Consegui ver o teu pai. 

			– Eu sabia que o conseguirias – Lawrence pousou a mão na face de Emma. – Como correu tudo? 

			– Não correu muito bem. 

			– Porquê? – Lawrence afastou-se dela, aproximou-se do sofá e cruzou os braços. 

			– Não quer ajudar-te – Emma mordeu o lábio. 

			Doía-lhe a desilusão que se reflectia no rosto de Lawrence. 

			– Explicaste-lhe que quero estabelecer-me na Cornualha e que esta é a última vez que lhe peço ajuda? 

			– Juro-te que fiz tudo o que pude, mas não consegui convencê-lo! 

			– É evidente que não tentaste o suficiente! – Lawrence lançou um olhar iracundo a Emma que a desconcertou. 

			– O que disseste?! 

			– Sabes que estou desesperado! 

			Emma disse para consigo que Lawrence falava com brusquidão por puro desespero e que assim que acalmasse voltaria a tratá-la com doçura. No entanto, algo no seu interior rebelou-se contra a atitude de Lawrence. Emma lembrou-se que muitos dos seus amigos tinham saído de situações muito difíceis sem contar com a ajuda de ninguém e que Lawrence não podia esperar que o seu pai continuasse a resolver os seus problemas eternamente. 
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